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Dantel RlbelÌo, em Maputo

O plano paÌa r psz Gm Moçaublquc parucc crtar bcn
dellnoado pclor govcmot dc ltíaputo o do Prctórh: o
roctor branco do MNR, quo, ef,rmeal, tctur
fundanenúdmonÍG a partlr do Llrboa, conrldoredo pclol
dob governor gomo o prlnclpel obrtlculo'püa o ruoerto
dar negoclryõõ cm curüD, dovori rr holrdo c enlqullado
e curto praar, prlvlbglando nu convcnaSor a
(comlxlncntc moçamblcano da Renrrno. Rerta ubct,
p&rt o ôrlto dsüe plano, re or rllbcnln do erccutlvo rul.
a.frlcano conrcgulrão conveúccr or rduroo a rdchar caln
cnmpletamenúe Evo Fernands c a chameda rconupnenúc
portugueoar. No caro do holanento dcrta oomlxlnentG ds
Rcna.oo ro vcrlÍlcar, ó & crìer quc o govcrno de Maputo
lnlclo negoclaçõo dlrcctamentc com or opotrclonalr dr
rrcrlrtênclar.

Segundo informaçÕes de cir- partiorlarmente bem orienta-
culos responsáveis de Maputo, d&s e dirigidas para objectivos
os liberais sul-africanos parc- esratégicos vitais da Republica
cem estar de facto decididos a Popular de Moçambique, no-
irclar o sector do MNR lidera- meadamente através de sabota-
do por Evo Fernandes. No en- gens e destruição de postos de
tanto, os rcivisr de Pretória náo energia eléstrica e do corte das
par,ecrm estar neste momento principais estradas do país, es-
numa posiçâo muito favorável, tando neste momento vórias ci-
e contarão no país com uma 'dades afectadas por estas sabo-
fone oposição à raberturar pa- tag€ns - Maputo e Beira, no-
ra crm o governo de Moçambi- meadamente.
que.

Esta oposição, provinda es-
srciahnente dc ultrr do exer-
cito, é aliás eúdente no terre,
no pois gue são eles que, ao que
pareae à revelia do governo,
cpntinuam a fornecer o funda-

Para o governo moçambica-
no, as questóes sáo claras: a
chamada (componente portu-
guesar tem objectivos que náo
serão os mesmos da (compo-
nente moçambicanar (ver en-
treústa com Jacinto Veloso) e,
neste momento, a sua estraté-
gta é tentar demonstrar isso
ctm E maior brevidade possí-
v e l . - '  '

do armamento e apoio
rguerrilhcirosr do MNR.
r forneeimentos têm sido.

recutes acções
, que ultirntmente têm sido goverao

sim sinais de ahura a alguns
sectorcs da rresistênciar, dizen-
do-se mesmo que alguns dos
seus dirigentes (operacionaisr
estsrao neste momento a ser
cativados e sensibilizados para
o apoio a esta estratégia, tanto
pelos sul-africanos oomo por
alguns dos responsôveis mo-
çambicanos.' Evo Fernandes o os membros
do MNR na Europa poderáo,
assirq, vir a conhecer, brwe-
mente, algumas diÍiculdades
no apoio que têm tido e, sc o
plano de <cativaçáor dos.rne-
grosr da Renamo evoluir no
sentido desejado por_ Pretória
e Maputo, é de cter que, talvez
pela primeirtvcz, possam vir a
scr contestados do púprio inte-
rior da Renamo.

Os militares rnaximali$as zul-
africanos poderôo, no entanto,
vir a comprometer todo o pm-
c'esso. Para além de Moçambi-
quc, estes sectorcs nâo vêem
com bons olhos as negociagóes
que prosseguem oom Angola e,
fundamentalmente, não estáo
interessados em conceder a in-
dependência à Namíbia. Ceder
em Moçambique é, para eles,
abrir pcrigosos precrderrtes, e,
na sua opinião, a filosofia do
tapartheidr nãoo permite ...

Tanzânlr c Zünbabwc
vão apolar Moçamblque

Os moçambicanos não po-
dem perder tempo e desejam
uma solução rápida à autêntica
gugrr8. qye ïtá a .ssfixiar -o

A situação no intcrior de
ue é dramática, de-

ú{o às ldades dc circílla-

ç[o, à falta de alimentos e às
intensas actividades do MNR,
o que tem originado o cresci-
mento de um grande sentimen.
to de frustraçáo e dc impotên-
cia junto dc muitos moçambi-
canos, e mesmo de algtns
quadros partidários.' O presi-
dente Samora Machel, atento à
perigosidade do desenvolvi-
mento de um clima deste tipo
no país, está a tentar en@ntrar
por todas as formas uma saída
para o impasse, e procura scn-
sibilizar a comunidade interna-
cional, e sobretudo africana.
para o apoio à suh rdémarcher
para a paz em Moçambique.

Foi assim que, na semana
passada, antes da reuniáo em
Arusha dc países da tinha da
Frente, ele s deslocou com três
dias de antecedência à capital
fanz6nisn4, onde teve intensas
reunióes com o presidente em
exercício da OUA, Julius Nye-
rcr(, procurando elucidá-lo
sobre os objectivos de Moçam-
bique nas actuais negociaçóes
com a Africa do Sul e a aplica-
ção do acordo de NKomati. Ju-
lius Nyerere tinha criticado
abertamente este acordo, con-
siderando-o como (uma humi-
lhaçáor para I Ãfrica.

Segundo informaçóes de fon-
te moçambicana, Samora Ma-
ód deslmu{e a Arusha com
uma larga documentaçáo sobre
a situaçáo no scu país e, através
de várias reunióes, conseguiu
fazer com que o presidente tan-
zaniano (compreendesse me-
lhorr a posiçáo do seu go'erno
e que, pelo menos, deixassc a
Maputo o rbenefício da dúvi-
dar, isto é, dando a Maputo
rluz verder pqra prosseguir na
teirtativa de aplicação integral
do acmdo de N'Kdnái. Neste
sentido, nÁo ú a OUA não cri.
ticará nos pórimos tempos as
posiçócs da Samora Machel,

Tm9 a pópTa Tanzânia pod-e-
rá vir a apoiar os esforços do
goveÍno e do erército moçam-
bicano no combate ao rbandi-
üsmor que gÍassa'por toda a
ex -coló nirpomrguesa;-ã-lluë-
@meça a ssr também utna
Ârneaça paÍa 8s zonas fronteiri-
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ças tanzanianas. Também o
Zìmbabwe, que já tem apoiado
militarmente as forças arma-
das moçambicanas, protegen-
do camiões de abastecimento e
patrulhando algumas regioes
da província de Tete e de Mani-
ca, poderâ vir a intensif icar a
sua colaboraÇão mil i tar com as
FPLM. Estas foram duas das
orientações que teráo sido to-
madas na cimeira dos países da
Linha da Frente que, apesar de
não ter produzido um comuni-
cado f inal,  terá ainda decidido
dar (campo l ivrer a Angola e
Moçambique para que estes
países conduzam autonoma-
mente as negociaçÕes em que
qmbos estão envolvidos com a
Africa do Sul.

Por outro lado, Moçambique
e Angola deverão, a partir de
a8ora, concertar-se mtr,t u a mcn -
te para as negociaçÕes futuras,
e o presidente angolano, José

Eduardo dos Santos, deverâ
deslocar-se muito brevemente a
Maputo para o estudo de uma
estratégia comum.

Para além do reforço da
combatividade das forças ar-
madas moçambicanas, que es-
tão a ser chamadas a um com-
bate mais decidido ao bandit is-
mo, e da maior cooperação mi-
l i tar com os paises vizinhos, Sa-
mora Machel e o governo de
Mailuto contam, com a colabo-
ração dos países europeus, e
sobretudo de Portugal, para o
isolamento da chamada rcom-
ponente portuguesar do MNR,
considerada a sua ala mais ra-
dical e a que está a bloquear a
obtençáo de resultados palpá-
veis nas negociaçóes que têm
decorrido, e em que part icipam
as trôs partes intpl icadas no
confl i to - Moçambique, Afr i-
ca do Sul e Renamo.

Ainda o úelefonema de
Mota Pinto pera Evo Fernirndes

O telefonema do vice- recado, e Mota Pinto depois
pr imeiro-ministro portu- te lefonou' lhe.  Simplesmen'
ãuêt, Carlos Mota Pinto, a te, os serviços secretos sul'
Eyo Fernandes, secretário- africanos, que tinham pre-
Sdrql;.do l: l.NR, terá. sido parado a'aimaditha, terìam
uma armadllna montaoa pe' gravado o telefonema
los serviços t"":t^ot^^.:ïl' 

lravaçao que viria a ser
africanos, em gue o.gover- ?ororu, dos contactos do
nante portuSües__:.1t^1. 

:X Gouerno portuguôs com o
cheio, segundo- 

1P^u.lu^,_? úNÈi-A fartirïaqui, esta-
Jornalr  de boa fonte.  A Afr i -  
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ca do Sul, com o objectivo de va lançada em força a dis-
desviar as atençóes das difi- cussão sobre a chamada
culdades que estava a ter pa- (componente. portugu€SÍt)r o
ia aplica.'o acordo de N'Ko- gu" desviaria Por algum
mati, terâ dado instruçoes x tempo as atençÕes sobre o
Evo Fernandes para este te- não curnprimento, por parte
lefonar a Mota Pinto. Evo dos sul'africanos, do acordo
Fernandes ter-lhe-â deixado de N'Komati...

I  '  :  ! i '


